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bras111a 
ano 3 outubro de 1959 

exame de brasUia 
Deputado Manoel de Almeida 

Acompanho o desenvolvimento das obras de 
Brasília, desde o início. Vi a construção do 
p rimeiro prédio, da primeira barraca 
o Catetinho, como foi chamado- e, ainda 
recentemente, lá estive, na Nova Capital. 
Em tôdas as oportunidades que me surgi­
ram de visitar o plc.~-alto, assaltou-me ao 
espírito a convicção plena de que Brasília 
é obra de gigantes. 

Não examino Brasília perpa ;sando os fatô­
res de que se nutre a controvérsia para a 
discussão dos prós e dos contras da reali­
zação . Pelo contrário, analiso-a com o cui­
dado de quem almeja um conceito seguro 
e justo. E confesso que, a cada instante 
e a cada observação, moi; alicio ele­
mentos de convicção, mais se me robustece 
a idéia de que os fatôres favoráveis a Bra­
sília colocam-se em plano tão alto, com­
parativamente à insignificância do que se 
pode criticar, no empreendimento, que me­
lhor seria não darmos a considerações des­
sa ordem senão o tempo necessário à com­
preensão do panorama psicológico que se 
forma ao ensejo de qualquer evento in­
vulgar que o gênio humano proporciona 
à espécie. Pasteur encontrou derrotistas. 
lincoln teve contra seus ideais metade de 
uma nação. D . Bosco, não fôra a estrutura 
de Santo, talvez tivesse desanimado . 

Brasília ergue-se como um desafio ao co­
modismo e à descrença, como réplica ao 
derrotismo dos que teimam em duvidar dês ­
te país. Obra de pioneirismn e de evidente 
sentido integrador, autêntica revolução nos 
domínios da arquitetura universal . Brasília 
é, a qualquer respeito, um salto temerário 
na desconhecida paisagem da nossa inter­
lândia, traduzindo o desejo incontido de 
progresso e renovação dêste imenso Bra-

. sil. Brasília é coragem, Brasília é arrôjo, 
Brasília é fé. 

Apenas regresso do planalto e não posso 
deixar de, mais uma vez, dizer, dê;te Par­
lamento, à nação o que me vai n'alma ao 
constatar o avanço do empreendimento, já 
a esta altura muito adiantado, r:>leno de vi­
talidade, estuante de energia para ser deti­
do pelo velho ceticismo, há tanto, empenha ­
do em fazer desta terra o seu « habitat » . 
Vista de longe, a Nova Capital já nos da 
idéia de uma grande cidade . Ao nos apro -

número 

34 
ximarmos, porém, constatamos encantado s 
que, nos pormenores também , tudo está pla­
nejado . Principalmente no que se refere a 
dois setôres básicos da vida nacional : edu · 
cação e saúde. 

Para comêço, não seria preciso prever nem 
prover melhor . E, o que é importante, para 
estar concluíd o dentro dos prazos rigorosa­
mente previstos. 
De sde as sugestões afetivas de um ambiel" ­
te rico de a~pectos nobre~ até os últim,-,s 
de talhes das realizações que consultam ao 
interêsse da obra pública e da vida privado 
- incluindo a escola e o mercado - nada 
se omitiu . E, de quanto representa tal es ­
fôrço, deram seu testemunho autoridades 
nacionais e estrangeiras, que, analisando 
a obra sob todos os ângulos, não pude­
ram senão tributar-lhe os maiores encômios. 
Nada disso, porém, Senhor Presidente fala 
bastante de uma página a ser ainda 'escri ­
ta - a que nos contará a alegria a ven­
tura do homem interiorano, · vibran,te, ante 
a conquista inestimável . Já as faixas de 
asfalto cortom aquelas ínvias paragens, es ­
tadeando, ali, novas esperanças e valorizan ­
do o rude labor sertanejo . . 
Um salto decisivo se deu no coração do 
Brasil para a conquista daquilo que, sendo 
nosso, continuava, entretanto, a nos desa ­
fiar, como espaço vazio a suscitar cobiças . 
Brasília é a obra do século. Como tal , 
merece o nosso aplauso, o nosso respeito, 
o nosso carinho, o nosso sacrifício . Pre ­
cisamos colocar-nos à altura da clarividên­
cia e do ânimo de quem, com tanto amor 
cívico , lança -se à concretização dêsse feito 
ciclópico . Em momento algum, devemos des ­
merecer a oportunidade que o destino nos 
deu de ver erguido em pleno sertão o mais 
eloqüente e definidor pedestal de honra da 
jovem e dinâmica raça brasileira. Lá, no 
imenso planalto goiano, completa-se o ci­
clo das conquistas iniciadas com a rustici ­
dade e ousadia do Bandeirante O Sr . 
Juscelino Kubitschek passará à po steridade 
como presidente que, além d·o esfôrço no 
sentido da constituição de uma nova infra ­
estrutura econômica na nação, lançou as 
bases do empreendimento que se apresen to 
como única medido capaz de realizar a am ­
bicionada realização do homem interiora ­
no: Brasília. 



brasilia e a classe médica 

P~· ixoto do Silveiro 

Não constitui mera coincidência o fato 
de o primeiro médico eleito P'resicle n­
te da República ser o primeiro chefe 
do Govêrno a levar a sério o secular 
problema da transferência da Capi­
tal do Brasil . Nem deverá a história 
registrar como simples aca;o haver 
sido da classe médica o primeiro con­
gresso que se realizou no local da 
futura capital. Aquela reunião cien­
tífica das Associações Médicas de Mi ­
nas e de Goiás, em 6 de julho de 
1957, não marcou tão só o batismo 
cultural de Bra sília. Significou 0 apoio 
consciente e entusiástico da classe 
Médica ao transcendental empreendi­
mento . 

E por que êste singular entusiasmo 
e tamanha esperança com que esta 
classe recebe a concretização do ai· 
candorado sonho do Patriarca? 
Ao observar superficial poderia pare­
cer estranha .a manifestação de uma 
classe aparentemente alheia a tais 
problemas . Mas é que, da complexa 
gama de suas relações profissionais, 
colhe o médico uma visão realista do 
estado econômico-social em que jaz 
o País . Não é o observador que fica à 
tona . Abrem -se-lhe tôdas as portas, 
dos palácios e das choupanas, dos 
lares e das almas. E' escafandrista 
involuntário, penetrando, vê, e, apro ­
fundando, sente, na intensidade dos 
grandes momentos, aquilo que mal e 
dificilmente outros pofissionais podem 
e screver. Partindo do particular para 
o geral, da análise para a síntese, 
do indivíduo para a coletividade, o 
médico torna -se, , por assim dizer, um 
sociólogo inconsciente. E é, sob o im ­
pacto de indizível carga emocional, 
que muita vez se instala, no sociólo ­
go involuntário, o político involun­
tário . 

Em «A Nova Capital », aludi à situa· 
ção confrangedora do médico ao de­
parar-se · com a pobreza do sertão . 
Regressar ao litoral, ou ficar - eis 
sua primeira luta . Tremenda luta tra ­
vada no reces so mais íntimo da cons­
ciê ncia, entre as fôrças do egoísmo 

e do altruísmo . E é assim que, inspi­
rado por grande dose de idealismo, 
inicia o exercício da clínica . Não 
existe, um mmtmo de confôrto, mas, 
sequer, o mínimo de recursos exigidos 
pela própria aplicação da medicina . 
Não querendo conformar-se com o 
ambiente, tenta reformá-lo . E a luta 
contra a morte amplia -se na luta con­
tra mi :éria e o abandono . Ciência 
e arte, a medicina exige o emprêgo 
de quase tôdas as conquistas do pro­
gresso . No campo das pesquisas ou 
no exercício da clínica, depende o 
médico de tantos fatôres e condições, 
que não deve ficar alheio a tudo que 
pode contribuir para alevantamento 
do nível econômico . 

Em verdade o padrão sanitário e o 
nível econômico encadeiam-se em re­
ciproca e iterativa correlação de cau­
sa e efeito E é por isso que o direito 
à saúde é ainda privilégio de certas 
regiões . Para romper o círculo vicioso 
da pobreza e da doença pouco tem 
sido feita, em vista da dispo , ição 
mental de uma administração circuns­
crita, ensimesmada e distraída por , um 
qrande e agitado centro, como é o 
Rio. 

O que nos tem faltado não são ape· 
nas recurso j financeiros . 
Com efeito, a falta de vias de trans­
portes, de auxílio técnico e financeiro, 
assim como as deficiências de amparo 
educacional não provêm só da carên­
cia de verbas . Estas, embora escas­
sas, realmente, não têm faltado para 
obras de fachada litorânea, para en­
feite das vitrinas admínistrativas dos 
grandes centros eleitorais. Nestes, a 
as5istência médico-sanitária tende a 
dirimir o desnivelamento vertical das 
classes . Mas, no interior, ela ainda 
acompanha, agravando, o desequilí­
brio horizontal das diversas regiões do 
Brasil. 

A circunscrição mental, que limita a 
política administrativa do govêrno, 
tem sido ex tr~rnamente danosa ao 
Pc:lís , 

Sem querer entrar em minúcias, bas to 
citar apenas um exemplo. SegundO 
informa uma publicação do lbge, 0 

cidade do Rio de Janeiro , com apenos 
5% da população brasileira , em 1955, 
teve 20% {Cr$ 893 . 706. 000,00) do 
total {Cr$ 4.532.697.000,00) dos 
«aposentadorias , au x ílios e pensões 
concedidas pelo lapi», ao passo que, I 
naquele mesmo ano, o Estado de 
Goiá:;, com 2,5% da população nacio· 
na I, teve somente 0,2% {Cr$ .. · · · . 
9.383.000,00). 

Esta gritante despropotçã o caracte ~: 
za bem a mentalidade não de urna 
ministra.dor mas de todo um sistetTlo 
administrativo. Mostra, sobretud~, ~~: 
mo o unilateral sistema de asstsle . 
. ' d· . I . a st· 

~ t a me tco-socta veto agravar 
tu ação do interior . Tais instituições 
não têm passado de novas bombas de 
sucção financeira a drenarem os eS' I 
cassas recursos das regtoes mais po· 
bres para aj mais ricas. 
Em todos os demais setôres, os exe~· 
pios confirmam esta arritmia ad n' ''l 
nistrativa . Desnecessário seria, poré!ll' I 

. . ' d ' d doses· repettr numa revtsta me tca, a .
0 

tatísticos para mostrar a insatisfatórt 
situação do P'aís . 

os 
Conhecem-na - e muito bem u· 
médicos . Mais do que quaisquer 0d

0 
tros profissionais, estamos a par . i· 
precari~simo nível de vida do brastler· 

- , d . . d info .ro: nao atreves e tmpte osas lO 
- ' · as pe maçoes estattsttcas, apenas, m 'p· 

humano contato direto , pessoal e .1

5
• 

. O , . f e ,n f·.mo. s nutne··os tn armam de 
tr ,; em, mas o contato com a realidCJ 
sen sibiliza e comove. 

•sse 
Dat- .-o estranho e síngular intere 

0 
com CJUe ct classe médica encaro i· 
problema da interiorizcção da Co~· 
tal Federal . Pois, estimulando a aPel11 
veitamento das riquezas jacentes -0 

lho'' vas ras zonas, provocando a me p· 
. d a me de transportes e cnan o nov e· 

talidade administrativa, Brasília ens 0 
jará fecundas repercussões sôb;e dO 
alevantamento do padrão sanitárt0 

brasileiro direta ou indiretamente-
' 



arquitetura 
e urbanismo 

Centro de Recuperação Motora Sarah 
Kubitschek 

Arquiteto - Glauco Campeio 

1 - Fachada poster ior do C.entro de 
Recuperação Motora. 

2- Fachada principal dQ mesm9 edi· 
ffç io, 

O Centro de Recuperação Mot::~ra So­
rah Kubitschek, a ser construido e m 
Brasília, será utilizado por pessoas 
com deficiência física motora, para o 
tratamento de recupe r'ação e adapia­
ção. Êste tratamento será feito por 
meio de exercícios e aprendizagem es­
pecial atravé; do contado com prc­
blema> da vida normal, sob a vista 
de terapeutas. O estudo do pro;elc 
para êste Centro, considera principa l­
mente êsse aspecto da questão . Nêie 
procurou-se dar aos edifícios, para 
êsse fim , a função de casa de repou­
so e escola, evitando- ; e , tanto quem­
to possível, o caráter de hospital. O 
programa está distribuído em dois 
blocos distintos, ligados por um jar­
dim, fechado à vista exterior, onde 
também está situada a piscina c.o· 

P.erta . ·o primeiro bloco tem 2 pavi -

mentosi nêle se encontram a admini s­
tração, o serviço de assi >tê ncia so­
cial, os alojamentos de 4 leitos com 
lugar para recreação e banho de so l 
e os serviços gerais necessários . No 
outro bloco, estão o restaurante, O! 

vários departamentos terapêutico·s e 
as salas de aula . Um subsolo com os 
vestiários dos funcionários, os de p ó­
sitos e a lavanderia, articula-se co m 
a circulação independente para médi­
cos e enfermeiras no andar dos alo­
jamento> e com os serviços de restau ­
rante . O pequeno bosque ao iodo dos 
edifícios integrado no conjunto, será 

utilizado para passeios mais longos e 

outros exercícios necessários á espé­

cie de tratamento que se fará néste 

Centro. (Transcrito da revista « Mó­

dulo».) 
2 



a marcha 
da construção 
em brasílio 
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3 - Esplanada dos Ministérios, vendo­

se o grau de adiantamento da obra, dois 
dêles com as empenas revestidas e to­
dos já com as .esquadrias colocadas. 

4 - 5 - Dois aspectos das pistas ele­
Vadas, já l"a fase de revestimento, que 
compõem 0 cruzamento dos eixos Rodo­
Viário e Monumental (Fotos de Fran ­
c.eschi). 

I i 
I 

li 



palácio do 
supremo tribunal federal 



~ - Palácio do Supremo Tribunal F e­
eral, totalmente concluído, podendo-se 

~'er a beleza de suas linhas e o amplo es­
~~Ço qu e o arquiteto Oscar Ni.emeye r de-

lcou a Justiça Federal. 

; -- Foto aérea da Câmara dos Depu ­
ados, com a cobertura em revestimento, 

notahdo-se ao fundo os ministérios e 
~ ais ao longe aind a, no horizonte, a si ­
hueta dos edifícios das Super-quadras. 
(Fotos de Franceschi) _ 

7 



barragem 
do paranoá 
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8 - 9 - Barragem do ri.o Paranoá, 
cuja reprêsa forma o grande lago embe­
lezador da nova Capital Fede r al , com 40 
quilômetros de margem e 30 metros d.e 
profundidade. 

10 - V ista geral da .obra super-quadras, 
vendo-se em primeiro plano dois blocos 
revestidos do conjunto residência! d.o 
lap.etc ( Fotos de Francesch i) . 

9 
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institutos 

10 



congresso 
nacio"al 



11 - Os três elementos componentes 
do Congresso Nacional, Senado Federal 
e Câmara dos Deputados. Ao centro o 
bloco administrativo, destinado aos es­
critórios dos congress istas .e demais ser­
viços. 

12- ·Detalhe da grande marquize que 
abriga o hall dos C!lmponentes do Con­
gresso e suporta o Senado, em primeiro 
plano, e a Câmara dos Deputados. Em­
baix,o, no hall , as .esquad r ias já coloca­
das. ( Fotos de Franceschi ) . 

111 
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13 - Vista ampla da Praça dos Três 
Pod.eres, notando-se entre o bloco verti­
cal e o S.enado, o Pal á cio dos Despachos 
e ao longe, Brasíl ia Palace Hotel e o 
Pal ácio da Alvorada. Vê-se, também, 
perto da Câmara dos Deputados, o M u­
seu de Brasília. (Foto de Franceschl) . 
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engrandecer 
brasília 

Esther Martin 

14 

14- Escola classe de Brasília e ao 
fundo as Super-quadras. 

Brasília não é o presente. Bra;ília é 
o ·futuro. E, por conseguinte, Brasí ­
lia só poderá ser compreendida pelos 
clarividentes. Brasíiia é ação, é con ­
quista, é fôrça é sair da rol'ina . Bra ­
sília é, por conseguinte, das mentes 
fortes e sem preconceitos. 
Bra~ília é dos velhos, dos moços e das 
crianças . E' de todos, basta que quei­
ram integrar-se naqueía nova alvora ­
da de viver e respondam «presente» a 
tôdas as exigências do futuro e das 
transformações . 
Brasília é sacrifício_ E' deixar pma 
trás erros arraigados, estreiteza de vi­
são, inércia de ação. Em Brasília, ou 
lutaremos com os que lá labutam, for­
jando um futuro melhor, uma vida 
coletiva mais digna, por um homem 
útil, um ser sem par, ou morreremos 
emparedados em apartomentos de cô­
res do arco-i ris . 

Brasília exige colaboraçC: o. Está tudo 
por ser feito, mas perfeitamente deli­
neado e demarcado . Falta apenas a 
colaboração dos imigrantes do futuro 
e do uso que êles daquilo farão . 

O homem poderá engrandecer Bra­
sília e se engrandecer. E' necessá­
rio, entretanto, que partam apenas 
aquêles que tenham entendimento; sê­
res vivos, não aquêles que não en­
contraram ainda dentro de si a res­
posta - «0 que farei em Brasília?» 
Não, não seria justo enterrá-los vivos 
em mausoléos coloridos e privar ou­
tros de tantas oportunidades. 

O que me foi dado ver com os meus 
olhos físico;: O avião ainda sobrevoa­
va Brasília e já me causava impacto. 
Via, construída em um planalto, uma 
cidade já vitoriosa dada a sua gran­
deza em ordem numér:ca. Percorren­
do a cidade, senti-me emocionada 

pelo avonco da ctencia matemáticO 
na urbaniz~cão da cidade. O traçado 
de Brasília --contém os recursos mo· 
dernos que um povo pode usufruir . 
As construções ·surgem a cada caniO 
de Brasília. como que obrigando qu.e 

. . h'd aro lt· os vaztos sejam preenc t os P 
gá-las entre si . E essas constru·çõeS 

de grupo, a que me refiro no parágTO' 
fo anterior são um verdadeiro núcleO, 
uma verdadeiro célula-mater capaz de 
ajudar o desenvolvimento das áreas 
adjacentes . A beleza da arquitetura 

moderno ali se apresenta corno se 
uma gigantesca exposição de arte mo· 
derna: vidros, espelhos e côres enl · 

prestam uma alegoria «sui generis»· 
Vi a «casa de Israel » . Ao entrar nela, 
fiquei comovida. Vi uma coletânea de 

pequenas relíquias da natureza --: 
peixes, beija-flôres, flôres, águo, vr 
veiros diversos - ali resguardadas 
.até o momento de serem entregues 

0 

todos os habitantes da nova cidod~ · 
Parecia-se que êle havia recolhi .

0 

d d .. • . d róprtO tu o e que era epost:arto a p 
natureza, ainda em embrião. 
O Palácio da Alvorada, que já me 
havia tirado o sono a noite inteiro, 
projetando sôbre o meu leito uma imô· 
gem fantástica de· fantasia, mostrou· 

me em realidade o que podem a c!T' 
quitetura e a decoração modernos · 
Quedei-me abismada de ver tantos 
pessoa; visitando tudo, entrando elfl 
todos os lugares, como se tudo nõO 
tivesse um dono e pertencesse à cole· 

tividade . 
Enfim, termino aqui minha exposição, 
porque Brasília é para os clarividen· 
tes descreverem e eu não tenho a pre· 
tensão de ainda perte~cer a êsse gru· 
po; entretanto, espero em Brasília _..­
celeiro da sabedoria - muito fazer 

por mim mesma. 



brasília 

Carlos R'b . 1 e1ro 

Foi P f . er e1tamente compreensível a dis-
CUssã . . o suscitada pela mudança da ca-
Pital fed I . . d . E era para o 1ntenor o p01s . 
~a mudança afetaria vultosos inte-
resses - . 'd f que nao co1nc1 em c0m os do 
uturo da nação brasile ira Além dis-

so, a transferência da capi~al teve re­

~ercussão sentimental na maioria dos 
abitantes do Rio de Janeiro . Mas, 

ocr d ' . e 1to que, atualmente, seja redu-
ZI_d_a a percentagem dos cariocas, le­

~~:~mos ou naturalizados, ainda sensi· 
OI;IZad t . d c· d os an e a perspectiva e a 1-
~de Maravilhosa deixa r de ser a Ca­

Pital da República . 
Essa d 'b'l' - d d . . e:sens1 1 1zaçao ecorre sem u-
~lda de haverem os cariocas refleti­
.0 sôbre as conveniência:; que advi­

~am para todos os habitantes do Rio 
a mudanca da sede do Govêrno Fe-d -
eral. De fato todos nós que vive -

;os no Rio d: Janeiro estamos sen­
o triturados pelos problemas ineren­

tes à vida das cidades superpopulo­

~~s. Desde un.; vinte anos, a popula-
ao carioca vem aumentando, em pro­

Porção anormal, pelo afluxo das po­
Pulações sertanejas, atraídas pe la mi­
ragem da sede do «gunvêrno federá » 

que «pode tudo», segundo supõe o 
homem do interior. As conseqüências 
dessa migração aí estão às vistas de 
lodos: o afeiamento da' nossa antiga 

Paisagem, agora entristecida pelas fa­
Velas, a insegurança da população, à 
111_~rcê de 40.000 marginais, o canse­
quente aumento de atentados à vida 
e aos bens da coletividade . 
Pergun :arêio: se o Govêrno Federal 

mudar -se para Brasília, concorrerá is­
so Para a solucão de todos os pro­
blemas que estã.o afligindo o carioca, 

agravado; pelo ex cessivo aumento da 
População? A resposta não pode dei­

Kar de s.er afirmativa, considerando-se 
que a imigração em massa das popu-

ções ser ~ anejas é um fenômeno de 
atração, ex ercida pelo fato de aqui 
se acharem sediac!os os Poderes Exe­

cutivo, legisla t ivo e Judiciário Federais 

com todos os seus órgãoõ aqui cen­
t·ralizados, juntamente com os dos Po­
deres execu t ivo e legis lativo /v\un ici­

pais . Quer isso cli=e r: aqui se concen­
tra uma grande fôrça político-admi· 

nistrativa, dispensadora de benefícios~ 

estimuladora da economia do Distrito 

federal . Se, na realidade·, êsses bene­

fícios não chegam até aos imigran :es, 
como prova a criminalidade açulada 

pela miséria dos favelados e a men­
dicidade que infesta tô das as ruas da 

Capital, o inegável é que os sertane­

jos procuram o «gunvêrno federá» ou 
a «capitã federá » com uma esperan­

ça compreen:ível. 
A mudança da sede do Govêrno Fe ­

deral, acarretando a transferência dos 
Três Poderes com a maioria dos res­
pedivos serviços, dissipará a miragem . 
Mas, essa mudança tem um significa­
do muito mais amplo, influirá, positi­

vamente, na evolução da nacionali­
dade, sob to dos o s aspectos: o huma­
no, o econômico e o intelectual, todos 
comp·lementares e inseparáv.eis da ci· 

vilização contemporânea. 
1\lo que diz re :; peito à economia nacio­
nal, são evidentes c1s transformações 
por que pas óarão o a·tu al estrutura da 
nossa economia, ainda desorganiza­
da e desorientada, pelo simples fato 
de não se apoiar no aproveitamento 

real da terra. A verdade é que vege­
tam os, à margem da grande terra bra­

sileira, quase tôda virgem, intacta e 
distanl·e. Examinemos um mapa da 

econom ia brasilei ra e veremos que 
tôda a nossa cultura agrícola se re­
duz a uma faixa lito rânea, com uma 

ou outra saliência para o interior do 

nosso terri :·ório. O Brasil é ainda o 

grande desconhecido do homem bra ­
sileiro. Quem como eu já teve opor­

tunidade de, mais de uma vez, sobre­
voar a nossa terra, é que pode for ­
mar uma idéia ·aproximada dessa 

grande e trbte verdade: o Brasil é 
ainda um 1menso de : erto verde . 

Brasília vai ser o núcleo de a tualiza ­

ção do valor da terra brasil ei ra. Es­
tando lá o Govêrno Federal, natural · 

mente afluirão os capitais para a cria ­

ção de riqueza agrícola, comercial e 

industrial. E por lá se achar o Govêr­

no, a a tivid ade intelec '·ual, no terren o 

da ciência e da té cnica, se aplicará 
ao conhecimen to do solo com as suas 
possibilidades ainda não ovcilioda · 
justamente. Situada no centro geográ~ 
fico do nosso territÓrio, de lá irradia­
rão as vias de comunicação, que apro­

x immão Norte e Sul, Centro e litoral, 
leste e Oeste, po:;sibilitando o inter ­
câmbio normal elos produtos e in ·f lu­

enciando no amálgama espiri iual de 
populações hoje tão afa.;tadas umo 

das outras como os chineses se acham 
dos mex icanos, os lapões do:; africa­
nos·. 

Vcdorizando a terra, f or-se-á c1 valo­
rização do homem, pelo saneamento, 

pela higiene das populaçõe ; abanclo· 

nadas e de baixo rendimento econô­
mico. Da novo Capital , o:; brosileiros 
do litoral cle:;ccrtinmão um:~ pá :rio 
maior do que a que enxergam, no; 
avenidas e nas praias . O sertanejo 
verá o nascimento de culTo Brasil , que 

não será o da palhoça, o das febres, 
o da vermino :0, o do onalfabetismo . 
Para todos se abrirão as p0r~pectivos 

de um Brasil integrado na u:: idode 

real da terra e no sentimen to comum 

de que essa unidade já está viva nCI 

grande nova capital, levantoda no 
planalto central : Brasília . 
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Brasília 

Martha Dutra 

,t( 'I A.t • 1 1 liiJ I 

A Juscelino Kubitschek 
E' o Cônticç que nos vem do âmago 
das Terras Centrais . 

E' o cântico que se espalha pelos to ­
pos das árvores gigantej, difundindo­
se em orgias de sons, aviventando 
as regiões dos maciços brasile iros . 
E' o Cântico que nos vem do Brasil 
Central para o Brasil Medirional. 
Para o Brasil Norte Oriental . 
Para o Bra ; il Orienta l . 

Para o Brasil Setentrional. 
E' a Estrêla que polarizará tôclas as 
energias, transformando a viela dm 
regiões esquecidas e abandonaclm em 
áreas de produtividacie . 
E' o Cântico do Novo Sol que surge 
nos céus do Continente das Américas. 
Brasília! Serás um cântico novo na s 
vozes das criança s de amanhã. Bra ­
sília! Serás um éco por lanto te m­
po reprimido . 

Éco das botas dos Buenos funcli nclo­
se com o crepitar das brócas e o ran · 
ger dos tratores ra sgando a selvo 
b:·uta l . 

B~asília! Será s a libertação para o de­
senvolvimen :·o de nos: a Pátria. 
Brasília! És a Esperança fortificando 
as aspirações brasileiras. 
Brasília! Farás a Nação renascer sur­
preendentemente e grandiosa aos 
olhos espantados do mundo. 

I 
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15 - A iniciativa particular j á .e~~: 
construindo em Brasí l ia. Primeirarl'le ~ ~· 
a Ecet construiu várias casas «duple 1 
Agora é a << Veritas S. A, Constru9õeSei' 
Engenharia», com sede no Rio de Jan n· 
ro, na avenida Rio Branco, 131 , 1 3 . '. 1~1 , 
dar, qu.e está construindo em Brasl dl 
dentro do Plano Pifôto, um conjunto da' 
lojas modernas, destinadas à filial ~~· 
<< Casas Jaraguá S. A. de Tecidos Voteci· 
ligada à << Votorantim >> (Tecidos - ut 1 

mento - Alumínio ), e que •serão en 
gues a 21 d.e abril de 1960. 

assina· 
Na foto inferior, o momento da dl• 
tura do contrato de compra e ven ~ ~· 
vendo-se o comendador Maurice $· nO 
choua, dr. Severino P;;:ikovv~ ki , Sr, flil 
Roc;liti, 



noticiário 

16 - Flagrante dos trabalhos na Rodo­
Via Brasília-Belém. 

17 - O coronel Li no Teixeira o prefei ­
to de Impera triz, Simplício Moreira, o 
sr. Waldir Bouhid e diretores da Rodo­
brás percorrem a estrada Belém-Brasília. 

18 - O sr. Waldir Bouhid, sup.er inten­
dente do Spvea e o coronel Lino Tei xe i­
ra trocam impressões a respeito dos tra­
llal hos na rodovia. 
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Belém-Brasília 

Trecho do Pará 
A primeira etapa na jornada Belém­
Brasília vai de Belém às fronteiras do 

Maranhão, nas margens do Gurupi e 
conta 500 km .. Vamos aos seus d.e ­

l·alh es: 
Belém-San ta Mario : Os 11 O km. ele 
Belém·Santo Maria foram asfaltados 
e estão se ndo conservado ; pe lo De­

partamento de Est ra dos de Rodagem 

do Pará . 
Santa Maria-Guamá : O trecho com­
preendido entre o eixo da zona bra­
gantina e a margem do rio Guomá, 
com 33 km., já encoscalhado, e~tá 
sendo submetido a reves t imen to asfál­
tico, com cêrca de 1 O km . concluídos . 
Guamá ao km . 120 : Trecho já encas­
calhado e em fase C1e acabam ento. 
Vem sendo conservada a pista ele ro­
lamento em face das copio : as chuvas 

até o princípio dêste mês . 
Do km. 120 ao Campo 165 : São 45 
km., desmatados e destacados com es­
trada de serviço. Prossegue a cons ­
trução da e~trada com limpeza, ser­
viço de terraplenagem, encascalha­

mento e drenagem. 
Campo 165 ao Campo 305 (ligação): 

Éste trecho, desmatado e com desta· 
camer.to parcial, é de 140 km .. O ser­
vi ço está em marcha com o melhora­
mento do desma tamento, nivelam ento 

elo eixo e destacamento. 
Campo 305 às cabe«eiras do rio Gu­
rupi (fronteira do Pará com o Mora-

n hão) : Foram desmatados e desloca­

dos os 52 krn. que constituem o lance 
definiJivo da Belém-Brasília, dentro do 
território paraense, e aberto aí uma 
estrada de serviço. Fazem -se atual­

mente o alargamento do desmata­
mento e o destacamento . O melhora­
mento da estrado de serviço foi ata­
cado com intensidade. 
Trecho do Maranhão 

É dentro do território maranhensc que 
a estrada Belém · Brasí:ia registra o 
seu menor percurso: 260 km., entre o 
rio Gurupi e a localidade Estreito, às 

margens do Tocantins, nas divisas de 
Goiás. 

Gurupi-Açailândia : De Gurupi ao pri­
meiro ponf·o do território maranhense 
Açailândia, há 60 km., destacados ~ 
com estrada de serviço. No inverno 
que arrostamos, levamos avante a 
conservação dessa estrada e intensi ­
ficamos os serviços de drenagem . As 

máquinas chegadas, recentemente es­
tão atacando êsse trecho com ene~gia. 
Açailândia-lmperatriz: Aqui foram de;. 
tocados os 72 km . c aberta uma es ­

trada de serviço. Agora está sendo 
feita a conservação da mesma estra­
da e drenagem do terreno. 

As máquinas da Rodobrás 1a cons­
truíram, nesse trecho, cêrca de 15 km. 
Imperatriz-Estreito ; Em Imperatriz ter­
mina, na opinião das autoridades no 
a;sunto, o f loresta equatorial úmida, 
a Hiléia b1·asileira. 

O traba lho é faci.litado, então, pelm 

18 



19 

19 - Corte da Rodovia Be lém-Brasília, 
pod endo-s e notar d.e trânsito livre. 
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condições locais menos agressivas . 
Os 128 km. que vão de Imperatriz a 
Estreito foram desmatados , desloca · 
dos e compreendem uma estrada de 
serviço cuja conservação e drenagem 
não estão sendo descuradas . O trecho 
acima foi empreitado por duas firmas 
maranhenses, que dispõem de equipa­
mento próprio , a fim de reforçar a 
da Rodobrás destinado ao Maranhão. 
Trecho de Goiás 

Es·treito-Rio dos Bois : Transposto o Rio 
Tocantins, a estrada Be lém-Brasília 
começa a correr em território goiano . 
Entre Estreito e Rio dos Bois está o 
percurso mai s longo : 4 38 km .. Foi to­
do desmatado, deslocado e tem uma 
estrad·a de serviço . Atualmente con­
serva-se essa estrada e fazem -se tra ­
balhos d e drenagem . Já estão cons­
truídos e encascalhado ;; 40 km. Es­
tão sendo trabalhados os 398 km. 
re stantes . 

Rio dos Bois -Cercadinho : O menor Ire · 
cho em Goiás : 60 km . Todo encasca­
lhado e em fase de acabamento. 
Cercadinho-Gurupi : De Cercadinho a 
Gurupi de Goiás - 260 km ., dos 
quais 72 km . encascalhados e o res ­
tante com e ; trada de serviço . Êsse 
trecho foi empreitado, recentemente , 
com a firma Emprêsa Nacional de 
Construções Gerais S . A ., detentora 
do recorde de construção na rodovia 
Brasília -Belo Horizo nte . 
Gurupi-Porangatu : Estão prontos os 
222 km. de Gurupi de Goiás a Poran­
gatu . A conservação é fe ita pela Ro­
dobrás. 

P'orangatu -Anápolis: Construídos os 
400 km. e em fase de melho ramento, 
a cargo da Rodobrás . 

Anápolis -Brasília : Os 134 km . finoi s 
da estrada da Unidade Naciona l fo· 
ram, em sua totalidade, asfaltados e 
conservados pela Nova.cap . 
Os 1 . 512 km . percorridos pela estra · 
da Belém - Brasília em territór io goia· 
no, somados aos 260 do Ma ranhão 
e aos 500 do Pará, perfazem os 
2. 272 km . da es trada que red imirá 
a .\mr:1zônia do seu iso lamento de 
quatro séculos de civilização . 
Pontes 

Duas pontes apenas lerá a estrado 
Belém-Brasília no seu longo percurso 
de mais de dois mil quilômetros, alérn 
de outras obras de arte, tais corno 
pontilhões e bueiros. A primeira sô· 
bre o Rio Guamá, em terr itório para· 
ense, terá 135 metro; de extensão. 
A sondagem geo lógica do rio já foi 
feita . A ponte está tendo sua cons· 
trução iniciada . Ficará conc luída paro 
a inauguração da estrada. 

A segunda ponte, no lugar Estreito, 
limite do Maranhão e Goiás , sôbre 
o Rio Tocantins , terá 500 metros de 
e xtensão. Conc luídos os trabalhos de 
sondagem e pronto o projeto, terá 
um vão livre de 140 metros . A son· 
dagem eletrônica revelou uma profun­
didade, no canal, de 46 metros . A 
obra já foi iniciada e já está concluí· 
da a construção das 16 bases e pi· 
lares do lado maranhense. No mo· 
mento, estão sendo feitas as funda · 
ções do lado goiano . 
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20 - Bloco de apartamentos dD I ap i. 

21 - Barragem do Paranoá. (Fotos de 
F'ranceschi) . 

Em noventa Elias 

O Deputado Novaes Filho, entusias­
mado com o andamento das obras 
da nova Capital, declarou: «Fui a 
Brasília quando foi celebrada a pri­
meira mis sa . Lá estive em fins do an c. 
passado e agora novamente a visi ­

tei. ficando admirado de como as 
grandes obras que ali se realizam, 
alcançaram tão grandes progressos . 
Sempre fui mudancista e creio firme­

mente em que outra época para o 
Brasil se abrirá quando a sua riova 
Capital tiver integrado o grande cen­
tro do país na comunhão econômica 

nacional. 

Já disse e repi :o : a mudança de uma 
Capital é obra de imposição patrió­
tica . Os comodistas , os amantes de 
ambientes agradáveis, deve m real­
mente temer. A população é quem 
cria condições de vida, logo se Brasí­
lia não está ainda habitada, claro 

que tais condições não se aj:)resentam 

a quantos a vi:itam e observam . En­

tretanto, na chamada cidade livre, 

existe um comércio bem sor:ido e va­

riado. Vende-se de tudo . 

Achei os apartamentos com um mí­
nimo de confôrto apreciável, pois al ­
guns têm boa sala, quatro dormitó­
r ios e dois banheiros sociais . Já dei 

minha preferência por um aparta­
mento dos que visitei E: adquiri terre ­
no para construir a futura morada» . 

Lago 

Com o fechamento da reprêsa do rio 
Paranoá, o lago que abraça e em­
beleza Brasília começou a encher se ­
i enamente . Já mede cêrca de 1 O me ­
l los de nível d'água . 

João Menezes 

O Depu tado João Menezes, vice-líder 
da maioria na Câmara dos Deputados, 
teve oportunidade de salientar, em 
longo e fundamentado discurso, a im­
portâncin da construção da rodovia 
Belém-Brasília . 

Associação Municipal 

O deputado Alma.ni Sampaio, presi­
dente da Assembléia pernambucana 
de municípios, anunciou que a Asso­
ciação Brasileira de Municípios vai 
condruir em Brasília o Palácio dcs 
Municípios . O palácio terá um andar 
para cado Estado, onde funcionarão 
os escritórios ele suas associações ru­
rais . O edifício será erguido por uma 
subscrição nacional entre prefei ~ os, 

vereadores e municip·alistas, que da­
rão um dia de ordenado paro o clJ3 -
teio da obra. Foi instituído um con ­
curso, com o prêmio de 500 mil cru ­
zeiros ao arquiteto do projeto d o 
edifício. 
No V Congresso Nacional dos Muni ­
cípios, a realizar-se no mê3 corrente, 
em Recife, haverá a primeira arre<:a · 
dação destinada à obra . 

Predomlnam os. cató li co5 

l::m Brasília, segundo o Censo Experi­
mental de maio do corrente ano, fei.o 
pelo lbge, os católicos são mais nu­
merosos nas localidades de antiga 
formação (Braslândia 97%, Planei­
tina 95%, e na Zona Rural 93%) . 
Os protestantes estão mais concen ­
i·rados em Taguatinga ( 12,2%) e no 
Núcleo Bandeirante ( 8,6%). Vêm o 
seguir a Candangolândia, com 7,9% 
e o Núcleo de Bananal, com 6,8%. 
Em Braslândia não existe um só pro­

testante . 
O s espíritas se distribuem de maneira 
mais ou menos uniforme ( 2,2%), nc1s 
diversas lo.:alidades do futu :·o Distrito 

Federal . Todavia, os número ~ mais ex­
p ressivos de espíritas encontram- se 
no Núcleo Bandeirante, no Acampa ­
mento Central da Novacap e no po­

vo ado de Taguatinga . 
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boletim 

ano 111 - outubro de 1959 - n. 34 
Companhia Urbanizadora da Nova 

Capi ral do Brasil - Novacap (Cria­

da pela lei n. 2.874, de 19 de se ­
tembro de 1956). Sede: Brasília. Es­

critório no Rio: Avenida Almirante 
Barroso, 54 , 18ç andar. 

Atos da Dtretoria 

Ata da Centésima Quinquagésima No­
na Reunião da Diretoria da Campa · 
nhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil. 

Aos doze dias elo mês de outubro de 
rnil novecen,tos e cinquenta e nove 
na sala da Diretoria, na :ede da Com­
panhio Ur'banizadora da Nova Capi­
icrl do 8rasil, situada em Brasília, reu­
niu- !; e a Dire :·oria da Companhia, sob 

a Presidência do Doutor Israel Pinhei­
ro da Silva e c0m a presença dos Di­
retere, Ernesto Silva, lris Meinbera e 
Moacyr Gomes e Souza. Aberta a ses­
são, Cl Diretoria resolveu aprovar pu­

ra encaminhm ao Conselho de Admi ­
nistração a proposta apresentada pe­
lo The National Ci:·y Bank of New York 
no sentido de, através do Banco do 
Drasil S. ·A., realizar operação de cré­

dito com a Novacap, mediante a mo· 
dalidade de «Swap» e nas seguintes 
condições: a) Valor do Empréstimo : ­
US$ 5,000,000.00 b) Juros: 6,5% ao 

ano c) Prazo: 2 anos d) Carência: 1 
ano e) Garantia: Notas promissórias 

dm Novacap. Nada mais havendo a 
tratar, o Senh<;?

1
r Pre : idente deu por 

encerrada a sessão, da qual para cons_ 
tar lavrei a presente Ata que, lida e 
achada conforme, vai assinada pelos 
membro> da Diretoria presentes e 
subscri :·a por mim, José Faria, que spr­
vi como Secretário. (CIS~inados) l · racl 
Pinheiro da Silva - Ernesto Silva -
MoCJcyr Gomes e Souza - lris Mein­
berg e José Faria. 

Ato~ do Conselho 

Ata c.lo centésima quarta reun1ao do 

Conselho ele Administ•ação da Com­
panhia Urbanizadora ela Nova Capi­

tal do 15rasil, sob a presidência do 

Doutor I rael Pinheiro da Silva. 
Aos seie dias do mês de outubro do 
ano de mil novecentos e cinqüenta e 
nove, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
na Avenida AlmirantG Barroso, cin­
qüenta c queira, déci'Tlo oitavo andar, 
às dez horas, reuniu ·se o Conselho de 

Diretoria 

Presidente: 

Dr. Israel Pinheiro da Silva 

Diretores: 
Dr. Ernesto Silva 
Dr. I ris Meinberg 
Dr . Moacyr Gomes e Souza 

Conselho de Administração 

Presidente : 

Dr. Israel Pinheiro da Silva 

Membros : 

Dr. Adroaldo Junqueira Aires Li fllO 

Dr . Aristóteles Bayard Lucas de 

General Ernesto Dornelles 
Dr. José ludovico de Almeida .01 
Dr. Tancredo Godofredo Viana Marli 
Cel. Virgílio Távora 

Conselho Fiscal 

Membros: 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr . 
Dr. 

Armando Lages 

Herbert Moses 
José Peixoto da Silveira 

I nte 
Themístocles Barcellos, suP e 
Vicente Assunção, suplente 

. booi· 
Administração da Cornpanhra Ur ·1 

Bros'· 
zaclora cio Nova Capital do , 
sob a r-residência do doutor lsrO', 
Pinheiro da Silva. e com a p ~;.esenç 

. , , adOI 
dos Conselheiros abOIXO ossrn , 

- 0" 
lida c aprovada o -11'C1 da sessoa e' 

et · 
terior o Senhor Presidente subrl1 -11 ' . ·or 
ac Con· elho a proposta da Drre - . • d ~ 
no sentido de ser efetuada por _a d' 
nistração contratada c1 construçao i 
• I . d , t - d Tele' torre c est1na a a es açao e 

são em Brasília, considerando que 
1 ' o' 

obra exige parte em ç:·ncreto e P 
. e~e 

de estrutura metálica que sera ,, 
cutada r-ela Compan~ia SiderúrG" 

p r~ 
Nacio:-~al. O Conselho aprovou a P' 
posta. Em seguida, for pelo Canse 

aprova~a a modificação do área 
1 

bano destinada oo Exército Nocion~ 
em Brmília . A nova área, que fl1e

1 
um milhão cento e cinqüenta mil 111 

tros quadwdos e é definida por ~ ~ 
ui' retângulo de canto chanfrado, c 

lados são 650 + 1.150 + 719,49 
500 + 1.850, tem as seguintes co~ 
denodos referidas ao si:tema geral 



Brasília: Ponto A- x = 8.253 .438,59 
- y = 185 . 329,00; Ponto B- x = 
8 . 253 . 631,05 - y = 184.708,79; 
Ponto C- x = 8.254 .729,53- y 
= 185 . 049,31; Pon to D- x = ... 
8 . 255 . 353,76 - y = 185 . 399,83; 
Ponto E - x = 8 .255 .205,71 - y = 
185 . 877,43. Êsse limil'e é circundado 
em todos os lados por uma área des ­
tinada a um parque de proteção não 
« aedificandi» compreendido entre o 
Eixo Monumental e a estrada Arma­
zenagem e Abastecimento; entre Epia 
e uma linha réta que pa1·te da estaca 
45 + 65 até alcançar a estrada Eaa , 
paralela e dis tante 250 metros da dl­
vi sa leste d a área tranderida. Apro · 
vou, também, o Conselho a proposta 
dll Diretoria a fim de ser construido , 
mediante concorrência administrativa, 
um Mercado P'rodutor ( User- 1), em 
Guariroba (Taguatinga) . Prosseguin­
do os seus trabalhos, au torizou o Con ­
selho à Dire toria a realizar concorrên ­
cia admini stra tiva entre firmas espe­
cializ:adaj, para fornec imento e insta­
laçã o de escadas completas, destina ­
das ó Plataforma Central da Estação 
Rodoviária de Brasília . Resolveu, ain ­
da, o Con:;elho, considerando proposta 
da Diretoria, referente à pavimenta­
cão das ruas internas das Casas Po ­
~ulares, autorizar a adjudicação dê ;-
se serviço até o valor de Cr $ . .... . 
1 O. 000 . 0000,00 (dez milhões de cru · 
z:eiros ) , à firma especializada em pa­
vi mentação premoldada «Tor Cret », 
Construtora Paraen se Ltd a ., sucessôra 
de Guilherme Dias Atayde. Finalmen­
te o Con sel heiro Virgílio Távora soli­
ci;ou vistas do processo referente ao 
c::> nvênio a se r firma d o com o Ministé ­
rio da Viação e Obras Públicas, para 
a insta la çã o cb uma rêd e de teleco­
municações para Brasília . Nada mais 
havendo que tratar, foi pelo Senhor 
Presidente encerrada a sessão, da 
qual, para constar , eu, José Pereira de 
Faria, Secre tário «ad hoc», lavrei a 
presente ata, que vai por mim assi­
nada e encerrada pelo Senhor Presi­
dente . Israel Pinheiro, Bayard Lucas de 
Lima, A. Junqueira Aires , Ernesto Dor­
neles, Virgílio Távora, Jos é P'ereira de 
Faria. 

Ata da ce ntésima quinta reunião do 
Conselho de Administração da Com­
panhia Urbanizado;a da Nova Capi­
tal do Brasil , sob a presidência do 
Doutor Israel Pinheiro da Silva . 
Aos quato rze dias do mês de outubro 
do ano de mil novecentos e cinqüenta 
e nove, nesta cidade do Rio de Janei ­
ro, na Avenida Almirante Barroso, cin· 

qüenta e quatro , d écimo oitavo andar, 
às dez horas, re uniu -se o Con ;elho de 
Admin istração da Companhia Urbani­
zadora da Nova (apita ! do Brasil, sob 
a presidência do doutor Israel Pinhei ­
ro da Silva, e com a presença dos Con­
selheiros abaixo assinados. lida e 
aprovada a a ta da sessão anterior, o 
Senhor Presidente submeteu ao Conse ­
lho a proposta da Diretoria no senti ­
do de ser e xecutada mediante ta refa 
parte da rêde de dutos do sistema el é­
trico de Brasília , por prêços equivalen­
tes aos das concorrências anteriores 
realisadas pela Novacap, tudo de 
acôrdo com as justificativas constantf's 
do proces so 6728/58, tendo o Conce­
lhc. aprovado a referida proposta . 
Ainda por proposta da Diretoria, e 
atendendo a conveniência do serviço, 
aprovou o Conselho a re alização por 
empreitada do levantamento topográ ­
fico da zona rural de Brasília, levan­
tamento êsse que havia autorizado, na 
sua septua9ésima primeira reunião, pe · 
lo regime de admini stra çã o contra ta­
da, ficando, as : im , retifi cada a ata da ­
quela reunião, na parte que se refere 
ao aludido levantamento. Comunicou, 
então, o Senhor Presidente ao Conse­
lho haver ficado sem efeito a autori­
zação constante da ato da nonagés i­
ma sexta reunião para a realização 
de um emr>réstimo no -valor el e US $ .. 
20.000.000,00 ( vinte milhões de dó ­
lares) ao Potomac National Bank, de 
Vv'a s hington , uma vez que a referida 
organizaç5o bancária não satisfez: às 
condições exigidas . Em : eguida , te ndo 
em vista o pedido el e reajustamento 
de determinados p rêços feito pela fir ­
ma Pars on Crosland & Cio. Ltda , pa ra 
a instalação da usina de tratam e nto 
de esgotos , pedido êste resultante do 
retardamento da encomenda p e la ne­
gativa da Sumoc em aceitar a s condi­
ções de financiamento , resolveu o Con . 
selho solic itar melhores e sclarecim e n­
tos sôbre o assunto. Prosseguindo os 
seus trabalhos, autorizou o Con se lho 
a realização de concorrência adminis · 
trativa para aquisiçã o de torres , r ré­
dios para grupos geradores e ~ erviço s 

destinados à instalação do si stema d e 
rádio enlace em micro ondas entre Rio 
de Janeiro e Brasília, de acôrdo com 
o convênio firmado com o Departa ­
mento Nacional dos Correios e Telé ­
grafos, devendo para essa concorrên ­
cia, que terá o valor má ximo d e Cr$ 
70 . 000 . 000,00 (5etenta milhões de 
cruzeiros), ser convidadas, no mínimo, 
seis firmas idôneas e especializadas . 
Ainda para atender aos encargo s d a 
Novacap na construção dês se siste ma 
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de micro ondas, autorizou o Conselho 
o regime de administraçã o contratc1da, 
nos molde ; adotado; para essa moda­

l idade de trabalho, ,:aro o con strução 
de estrados de acesso, acompamentos 
c cutras obras que se fi zerem neces -
sárias, a ié o limire de Cr$ ...... . . 
100.000.000,00 (cem milhões de cru ­

ze iros ) . Em seguida, usando das atri­
buições conferidas pela Lei 2 .874, de 

19 de setembro de 1956, aprovou o 
Conselho a cessão ao Ministé rio da 

Marinha de 22 (vinte e dois) lotes na 

Península Sul, em Brasília, destinado s 
a residências de Almirantes e Oficiais 

Superiores, e de uma quadra para ca­

sas popuiares destinadas a residências 

para o pessoal subalterno do Gabine­
l·e do Ministro, imóveis êsses que per­

tencerão ao Patrimônio Nacional. 

Aprovou , também, o Conselho a reali­
zação de concorrência administrativa 

para aquisição dos implementas ne ­
cessários à Usina de P'reparação de 
Leite, em Brasília, no valor aprox ima­

do de Cr$ 20 .000.000,00 (vinte mi ­
l hõe; de cruzeiros), devendo ser con -
vidadas par a essa concorrência, no 

mínimo doze firmas especializadas . 
Aprovou, ainda, o Conselho a realiza­
ção por empreitada da construção do 
Abatedouro Modêlo para a Granja do 
Torto G-3 mediante têrmo aditivo, pe­
la mesma' firma que vem executando 
servi ços na referida granja, e na; mes­

mas condiçces , inclusive prêço, do con ­

trato anterior. Passou, então, o Con­
selho ao exame de casos verificados 

na aplicação da Resolução número de­

zoito resolvendo firma r doutrina no 
sentido de ser adotado o regime de 
pagamento em 100 (cem) prestações 
para todos o:; beneficiários da citada 

Resolução . Resolveu, também, o Con­
selho que as firmas interessadas em 

incorporação hoteleira deverão , pre­
viamente, instruir seus pedidos com có­
pias dos contratos sociais ou documen -

- tos comprobatórios de sua constitui­

ção. De referências , ainda, a estabele­
cimentos hoteleiros, apreciando o pe ­

dido de Hoteis Reunidos S. A. -

«Horsa», decidiu o ·Conselho que o pa . 
gamento do prêço do terreno poderá 
ser feito em 100 (cem) prestações, 

com prazo de 20 (vinte) meses paro 

construção, desde que até 31 de de­
zembro de 1960 esteja funcionand o 
uma parte do hotel; e aprovou o prê ­
ço de Cr$ 25 . 000 . 000 ,00 (vinte e 

cinco milh.ões de cruzeiros) pma o s 

lotes da zona hoteleira ( zona sul) 

número (hum) da «Ouodra A3 » e 

número (hum) da «Quadra E3 », res-

pect ivamente . Co nt i nuando os seus 

trabalhos, resol veu o Con:elho, con­
siderand o a uti l idode e o in terê;se pú · 

blico do empree ndi mento, autorizar o 

paQ a mcr< to em 1 OJ (cem ) prestações 
do i·e rreno p re: end id o pe lo Frigorífico 

ele Goiós S. A. Em segu id a , tendo em 
visto a expo3 i :;êio -feita pelo En genhei­
ro t/\ oocyr Gom es e Souza, Diretor do 

Novocap, resolveu o Conselho autori­

zar a reolizoção de co ncorrênc ios ad­
ministrativas pa:·a o ; seg uintes servi ­

ços : a) - execução da terraplanagem 

mecânica da s vias e praças da Zona 
l'lorte, concorrência essa que deverá 

ser feita entre as firmas já instaladas 
em Brasíl ia; b) - execução da pavi­

mentação das pistas do Ei x o Rodoviá­
rio 1'-Jorte, concorrência e:;sa que de­
verá ser feita entre as firmas já insta ­

ladas em Brasí l ia; c) - pavimenta­
ção dos eixos paralelos e transversais 
da Zona Norte; d) - construção das 

obras complementares ao funciona­
mento da Plataforma Central; e) -

ex ecuçã o de muro em «crib wall » da 
Praça dos Trê; Poderes (fabricação e 
assentam ento) ; f) - construção do 
viaduto sôbre o lago, no prolonga­
mento do Eixo Rodoviário Norte; g) -
e)(ecução das obras do trevo do Par­
que Península; h) - execução da s 
obras do t revo do Eixo Monumental , 

na l igação das quadras das autarquitJs ; 
i) - execução da terraplanagem do 

««park-way» Paranoá; j) - constru ­

ção do «park-way» D . Bosco, trecho 
Gama-Barragem (terraplenagem e pa ­

vimentação); 1 ) - execução das via s 
locais da Península; m) - execução 
da terraplenagem da estrad·a de aces­

so às jazidas de calcáreo e depósitos 
de areia (Torto '-'Conta gem); n) ; -

ex ecução dos três trevos sôbre o 
« park-way» Gama-Torto. Finalmente, 
tendo em vista, ainda, razões apre­

sentada s pelo Engenheiro Moacyr Go­
mes e Souza, na exposição supra re ­

ferida, re5olveu o Conselho aprovar a 
execução das passag en ; de tubulações, 
pedestres e veículo~, do Ei x o Rodoviá­
rio Hor~ a, mediante ta refas e diversas 
firma o e pelos prêços unitários da Ta ­
b e lo da Novacap orç; anizada com ba­

se r.a Tab e la do Dn er . Nada mais ha­
ve ndo que tre~ t ar. f o i pe lo Sen hor Pre ­

sidente encerrada a sessã o , da qual , 
pa ra con star, eu, José P'ereira de Fa­
ria, Secretário « ad hoo >, lavrei a pre­
sente ata, que vai por mim assinada e 

encerrada pelo Senho r Presidente. Is­

rael Pinheiro, Ernesto Dorneles, A. Jun­

queira A ires, Virgílio Távora, Bayard 

Lvcas çle Lima, Jo ; é Pereira t;le Foria. 



Ata da centésima sextc reunião do 
Conselho de Administ ração da Com­
panhia Urbaniz:adorct cia Nova Capi­
tal do Brasil, sob a p residência do Dou ­
tor Israel Pinheiro da Silva . 
Aos quatorze dias do mês de outubro 
do ano de mil no vecentos e cinqüenta 
e nove, nesta cidade do Rio de Janei­
ro, na Avenida Almirante Barroso, cin ­
qüenta e quatro, décimo oitavo andar, 
às quinze horaõ, reuniu-se, em sessão 
especial o Conselho de Administração 
da Companhia Urbanizadora da !'Java 
Capital do Brasil, sob a presidência 
do doutor Israel Pinheiro da Silva, e 
com a presença dos Conselheiros abai­
xo assinados . lida e aprovada a ata 
da sessão anterior, o Senhor Preõi ­
dente levou ao conhecimento do Con­
selho a proposta da Diretoria , refe­
rente a um empréstimo a ser negocia­
do com o The First National City Bank 
of New York , U.S.A. , e vasada nos se­
guintes têrmos : - «Senhor Presiden­
te do Conselho : Coroando os esfor­
~0c que esta Companhia tem envidado 
no sentido de obter, no exterior, re­
cursos necessários à edificação de Bra­
sília, vem de ser oferecido à Novacap 
um empréstimo equivalente a US$ ... 
5.000.000,00 (cinco milhões de dóla­
res) , nas seguintes condições: a) Pro­
posta feita pelo The First National Ci ­
ty Bank of New York, da cidade de 
New York, U.S.A. - b) Valor do em­
préstimo: US$ 5 .000.000,00- c) Ju­
ros : 6 ,5% ao ano- d) Prazo : 2 anos 
- c) Carência : 1 ano - f) Garan­
tia: Nota Promissória da Novacap . -
Essa operação, que obedecerá às nor­
mas dos «swaps », será, conforme en­
tendimentos iá realizados com o sr . 
Ministro da Fazenda , garantida pelo 
Banco do Brasil S.A., que assegurará 
as amortizações e juro·j da mesma de­
correntes câmbio especial equivalente 
à taxa de conversão do empréstimo 
em causa . Para efeito de encaminha­
mento da matéria, torna-se necessá­
rio que êsse Con;elho se manifeste sô ­
bre a refP.rida operação, aprovando-a , 
~e considerá-la conveniente para c. 
Companhia .» - O Conselho . aoós de­
tido exame ria matéria , e usando da 
competência privativa que lhe outor ­
ga o art. 12, § 39, da Lei 2.87 4, de 19 
de setP.mbro de 1956, aprovou a pro­
posta apresentada, nas condições ne­
la especificadas, autorizando a Dire ­

toria da Novacap a tomar tôdas as 

medidas necessárias à efetivação da 

operação . Nada mais havendo que 

tratar, foi pelo senhor Presidente en­

cerrada a sessão, da qual, para cons-

ra, eu, José Pereira de Faria, Secre­
tário «ad hoc~ , lavrei a presente ata, 
que vai por mim assinada e encerrada 
peio senhor Presiden te. Israel Pinheiro 
Bayard Lucas de lima, Ernesto Dorne : 
le;, Virgílio Távora, A. Junqueira Ai ­
res , José Pereira de Faric . 

Ata da centésima sétima reun1c1o do 
Conselho d e Administração da Com ­
panhia Urbanizadora da Nova Capi­
tal do Brasil, sob a presidência do 
douior Israel Pinheiro da Sil va . 
Aos vinte e- um dias do mês de outub r~ 
do ano de mil novecentos e cinqüenta 
e no ve, nesta cidade do Rio de Ja­
neiro, na Avenida Almirante Barroso, 
cinqüenta e quatro, décimo oitavo an­
dar, às quinze horas, reuniu -se o Con­
selho de Administração da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil, sob a presidência do Doutor Is­
rael Pinheiro da Silva, e com a presen ­
ça dos Conselheiros abaixo assinados . 
Lida e aprovada a ata da sessão an ­
terior, o Senhor Presidente, atendendo 
ao estabelecido na centésima segunda 
reunião, datada de trinta de setem­
bro do corrente ano, apresentou ao 
Conselho, que a aprovou, a minuta de 
contrato para financiamento, pela Cai­
xa Econômica Federal do Rio de Ja­
neiro, de construçõe;s em lotes objetos 
de compromisso de compra e vend .a 
entre a Novacop e terceiros . Em s~ ­

guida, após o devido e xame da maté­
ria , o Comelho baixou a seguinte Re­
solução: - « Resolução n• 20 - O 
Conselho de Administração da Com­
panhia Urbanizadora da Nova Capi ­
tal do Brasil, usando da competência 
privativa que lhe atribuem os arts. 12, 
§ 8", da Lei n'' 2.87 4, de 19 de setem ­
bro de 1956, e 13, ítem 1 dos Estatu ­
tos Sociais, Resolve : Art . 1 n - Aos 
atuais titulares do domínio de imóveis 
rurais do Novo Distrito Federal , cujas 
terras forem adquiridas por via de 
acôrdo an•igável, promovido pela Co­
missão de Cooperação para a Mudan­
ça da Capital Federal , para posterior 
transferência à Novocap, é assegurado 
o direito ele permanência, pelo prazo 
de trinta anos, nas sua; antigas pro­
priedades, que lhes serão dadas em 
arrendamento, para a exploração 
agro-pastoril. § 1" - O arrendamento 
de que trata o pre :ente artigo obede­
c~rá cto disposto na Rcso!uçco n. 6 , 

de 7 de agôsto rle 1957, dêste Con­

selho, con,preendendo, preferencial­

mente, a sede da propriedade rural 

adquirida e a área de terras contígua, 

necessária ao prosseguimento das ati-
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vidades dos antigos proprietários, nos 
setores da agricultura ou da criação 
de gado, até os limites máximos de 
cem e quinhentos hectarl:!s, respectiva­
mente. § 2Q- Sempre que a Novacap, 
de acôrdo com o desenvolvimento do 
plano urbanístico da cidade de Brasí­
lia ou do plano regional do Novo Dis­
trito Federal, vier a necessitar de uma 
parte ou de tôda a área dada em ar­
rendamento a antigos proprietá rios, 
assegurará a êstes a indenização das 
respectivas benfeitorias, incluindo-se 
os frutos pendentes, be m assim outras 
áreas em que se possam instalar para 
o prosseguimento das suas atividades 
agro·pecuárias . Art. 2' - Excluem-se 
das disposições do art. 1'' as terras já 
adquirida;, cujos antigos proprietários 
desapropriados gozarão de preferên ­
cia para os arrendamentos de que tra ­
ta a Resolução n'' 6, de 7 de agôsto 
de 1957, nas condições nela estabe le­
cidas, inaplicando -se-·!hes o disposto 
no artigo anterior. » - Foi, então, con­
cedida a palavra ao Conselheiro dou ­
tor Bayard Lucas de lima para relatar 
a maté ria contida no requerimento do 
«Summer ln stitute of linguistic», data ­
do de dezessete de setembro dêste 
ano, tendo o referido Conselheiro 
apresentado o relatório e pc1recer se­
guintes : - «Relatório - I. requer o 
Sum me r I nstitute o f linguistics, com se­
de nesta capital, à rua Maria Amália 
196, Tijuca, um te rreno em condições 
mais fovoráveis ele pagamento, con:;i­
derando o caráter educacional e ai· 
truístico do seu trabalho . 11 . juntou ao 
pedido o Diário Oficial n9 264, de .. 
20 . 11 . 1958, em que se publica um 
extrato do estatuto da entidade, bem 
como uma cópia fotostática do convê­
nio que realizou com o Museu Nacio­
nal, para pesquisas , estudo e ensino 
das línguas indígenas, entre nós . 111. 
P'osteriormente, fêz chegar à" mãos do 
rela~or ou!ros e'lementos elucidativos 
dos trabalhos já executodos pela en­
tidade, em nosso País e no estrangei­
ro, como provas do valor da institui ­
ção, que são anexadas ao processo . 
Parecer - Trata-se de entidade dedi ­
cada a tarefa de utilidade social e a 
pesquisas linguísticas de interêsse para 
o País o que se depreende do convê­
nio as~inad; pela mesiT'a com o Museu 
Nacional . Somos em princípio pela 
concessão do pedido, de acôrdo com 
as resoluçõe; do Conselho Administra-

tivo sôbre a matéria , submetendo, en ­

tretanto, a dimensão e a localização 

da área ao departamento da · Nova­

cap encarregado da perfeita execução 
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do plano piloto, e à justificação, por 
parte da entidade, quanto ao tipo de 
construção da área solicitada, que sem 
maiores esclarecimentos parece · nos ex ­
cessiva . Êste o nosso parecer.» - O 
con selho aprovou o parecer do Rela­
tor e determinou as diligências neces­
sanas para melhor esclarecer o as ­
sunto . Finalmente, pelo Senhor Presi ­
dente foi lido o ofício adiante trans ­
crito contendo dados comparativos das 
duas melhores propostas apresenta­
todas na concorrência realizada para 
o fornecimento de equipamentos des­
tinados à Estação de Tratamento de 
Esgôtos, em Brasília, de acôrdo com 
a solicitação formulada em reunião 
anterior : - «Senhor Presidente : Enca­
minho em anexo a V. Sa . o quadro 
comparativo entre as duas melhores 
propostas para o fornecimento da usi­
na de tratamento de esgôto . PropostCt 
Parson Crosland ~ 284-129-0 -0 = US $ 
795 . 551,20 - Contrato assinado Va ­
lor FOB ~ 163-038-0-0 = US$ .. ... 
456 . 506,40 . Proposta do Ste Genera­
le d'Epural'ion et d'Assainssement US$ 
773 . 685,00 acrescido de US$ ... .. 
195.600,00 em virtude de não apre ­
sentar a proposta, cotação poro ins ­
talação de fôrça; entretanto, nesta 
proposta está incluída a supervisão 
técnica de montagem e ensaio avalia­
da na proposta da Degrement em US$ 
140 . 000,00, que dará preço final pa­
ra esta proposta de US$ 829 . 285,00 . 
Quadro Comparativo: Parson Crosland 
- Proposta US$ 795.551,20 - US $ 
= Cr$ 100,00 - CR$ 79 . 555. 1 20,00 
- Contrato - US$ 456. 506,40 -
US$ = 100,00 -Cr$ 45 . 650.640,00 . 
Ste G. Ep . A. - Proposta US$ .. . . 
829 . 285,0;1 - US$ "= CR$ 100,00 -
Cr$ 82 . 928. 500,00 . Diferença entre 
ambas propostas Cr$ 3. 373.380,00 . 
Atenciosas saudações. (assinado) 
Paulo Fonseca .» - O Conselho, veri · 
ficando que, mesmo com o reajusta ­
mento pretendido pelo firma Parson 
Crosland ,ainda fica a mesma com 
prêço inferior à sua concorrente , após 
detido exame do assunto aprovou o 
reajustamento . Nada mais havendo 
que tratar, foi pelo Senhor Presidente 

encerrada a sessão, da qual, para 

constar, eu, José PereirGJ de Faria, Se ­

cretário «ad hoc», lavrei a presente 

a ~ a, que vai por mim assinada e encer. 

roda pelo Senhor Presidente . Israel Pi­

nheiro, Bayard Lucas de lima, José 

ludovido de Almeida, Ernesto Dorne­

les, A. Junqueira Aires, Virgílio Távo­

ra, José Pereira de Faria . 



22- Escola «Júlia Kubitschek» de 
Brasília. 
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